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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

PRIMEIRA INFÂNCIA: IMPORTÂNCIA 
E PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO 
DESENVOLVIMENTO INFANTIL

A INFÂNCIA COMO TEMPO DE FORMAÇÃO

A infância como tempo de formação está inserida 
no contexto da concepção de infância e vem mudan-
do ao longo dos tempos, bem como as diferentes pers-
pectivas sobre o desenvolvimento e aprendizado da 
criança.

A criança é um ser sócio-histórico que, em contato 
com o meio, é instigado ao aprendizado. Para Piaget 
(1975), a construção do conhecimento se dá pela rela-
ção do indivíduo com o meio. Assim os seres huma-
nos, inclusive as crianças, são moldáveis e adaptáveis 
conforme suas experiências e interações.

Na idade média, a criança era considerada um 
miniadulto, sem inserção a um grupo social, sem aces-
so à saúde nem disciplina. Ariès (1981) aponta que, no 
medievo não havia sentimentos para com a infância:

Na sociedade medieval, que tomamos como ponto 
de partida, o sentimento de infância não existia – 
o que não quer dizer que as crianças não fossem 
negligenciadas, abandonadas ou desprezadas. O 
sentimento da infância não significa o mesmo que 
afeição pelas crianças: corresponde à consciência 
da particularidade infantil, essa particularidade 
que distingue essencialmente a criança do adulto, 
mesmo jovem. Essa consciência não existia. Por 
essa razão, assim que a criança tinha condições de 
viver sem a solicitude constante de sua mãe ou de 
sua ama, ela ingressava na sociedade dos adultos e 
não se distinguia mais destes (ARIÈS, 1981, p. 156).

Segundo o autor, essa concepção de infância teve 
mudanças significativas a partir do século XVII, quan-
do começaram a procurar compreender a mente da 
criança no intuito de aperfeiçoar os métodos edu-
cacionais. Ariès (1981) afirma que esse sentimento 
influencia a educação do século XX.

Dica
O livro A história social da criança e da famí-
lia, de Philippe Ariès, é uma excelente obra para 
compreender as mudanças das concepções 
sobre a infância ao longo da história.

INFÂNCIA

De acordo com o glossário do Centro de Referência 
de Educação Integral, no Brasil, a infância 

[…] é compreendida como o período entre o nas-
cimento e a adolescência, por volta dos 12 anos. 
Há, ainda, uma subdivisão: a primeira infância, 
que vai dos 0 aos 6, uma fase ainda mais inten-
sa de desenvolvimento e, portanto, de potencia-
lidades. (INTEGRAL, Centro de Referências em 
Educação, 2018).

A Infância na Legislação 

Apresentamos nesse tópico três legislações impor-
tantes que protegem o direito da infância: Constitui-
ção Federal (1988); Convenção sobre os Direitos 
da Criança (1989); e Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA). Desse modo, na legislação brasileira, 
a criança pequena é um cidadão que possui direitos 
fundamentais como o respeito à vida, à liberdade, à 
igualdade e à dignidade, para o pleno desenvolvimen-
to de sua personalidade e estes são resguardados.

	z Constituição Federal (1988): atribui à família e ao 
Estado garantirem às crianças, entre outros direi-
tos, o direito à educação, de modo que a escola e a 
família se relacionem em prol do desenvolvimento 
das crianças e da sociedade;

	z A Convenção sobre os Direitos da Criança (1989):

[…] carta magna internacional assinada pelo 
Brasil em 1990, ‘a criança, em virtude de sua 
falta maturidade física e mental, necessita de 
proteção e cuidados especiais, inclusive a devida 
proteção legal, tanto antes quanto após seu nas-
cimento.’ (INTEGRAL, Centro de Referências em 
Educação, 2018).

Dois anos após a Constituição Cidadã, foi aprovada 
a Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990, conhe-
cida como Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), regulamenta o art. 227, da Constituição Fede-
ral. O documento elenca as normas gerais da política 
combate aos casos de violação e risco aos direitos das 
crianças e adolescentes.

Legislação na Etapa da Educação Infantil

Segundo a Associação Nova Escola (2021), segue os 
principais marcos legislativos e suas características 
da Educação Infantil no Brasil, de 1998-2017:

	z Constituição Federal (1988): estabelece que o 
atendimento em creche e pré-escola é um dever do 
Estado e um direito da criança de zero a seis anos 
de idade;

	z A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) (1996):

Art. 29 A educação infantil, primeira etapa da 
educação básica, tem como finalidade o desenvol-
vimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, 
em seus aspectos físico, psicológico, intelectual 
e social, complementando a ação da família e da 
comunidade.

	z O Referencial Curricular Nacional para a Edu-
cação Infantil (RCNEI) (1998): traça objetivos, 
conteúdos e orientações didáticas para os edu-
cadores que atuam diretamente com crianças de 
zero a seis anos, respeitando seus estilos pedagógi-
cos e a diversidade cultural brasileira;
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	z A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) (2006): garante o acesso ao Ensino Fundamental, antecipado para os seis 
anos de idade;

	z Emenda Constitucional n° 59 de 11 de novembro de 2009 (2009): a Educação Infantil passa a ser obrigatória 
para crianças de quatro e cinco anos;

	z Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) 2009: responsável pela orientação do 
planejamento curricular das escolas e dos eixos como a interação e brincadeira, indissociabilidade entre o 
cuidar e educar;

	z A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (2017): está em conformidade com a DCNEI na etapa da Educa-
ção Infantil, porém apresenta maior detalhamento no objetivo de aprendizagem.

A trajetória para se chegar a essa conquista está marcada por lutas e reivindicações, por movimentos sociais 
organizados que pautaram a infância como tempo de formação. Assim, a educação formal da criança de zero a 
seis anos de idade, até pouco tempo, não fazia parte das Políticas Educacionais Brasileiras.

Importante!
Desde 1996, a LDB sofreu diversas alterações conforme as demandas da sociedade e consequentemente, da 
educação. Assim, se faz necessário consultar sempre a versão atualizada da lei.

EDUCAÇÃO INTEGRAL DA CRIANÇA

A concepção de uma Educação Integral compreende que a educação deve desenvolver os sujeitos em todas 
as suas dimensões: intelectual, física, emocional, social e cultural e se constituir como projeto coletivo, comparti-
lhado por crianças, jovens, famílias, educadores, gestores e comunidades locais. Nesse contexto, destacamos dois 
importantes normativos que vinculam a infância como tempo de formação no âmbito escolar, são eles: DCNEI e 
BNCC. 

A DCNEI, 

Amplia o olhar sobre a criança, considerando as interações sociais como condições essenciais para o aprendizado. 
Ao mesmo tempo, a criança está no centro do processo de aprendizagem, como sujeito das diferentes práticas coti-
dianas. Trata a criança com toda complexidade e potência e situa a Educação Infantil em relação ao desenvolvimen-
to de princípios éticos, estéticos e políticos (TREVISAN, s.d.).

Além disso, 

[...] o documento reforça a importância do acesso ao conhecimento cultural e científico, assim como o contato com 
a natureza, preservando o modo que a criança se situa no mundo (TREVISAN, s.d.).

A Base reforça a visão de que criança é protagonista em quaisquer contextos que integra: ela não somente 
interage, como cria e modifica a cultura e a sociedade. Com o objetivo de prover referências para a construção de 
um currículo, pautadas em direitos de desenvolvimento e aprendizagem bem estabelecidos.

De acordo com Barbosa (2008), todos os projetos para Educação Infantil devem partir de uma concepção de 
criança como protagonista da sua aprendizagem, realizado por uma interlocução ativa com seus pares, com os 
adultos que a rodeiam, com o ambiente no qual estão inseridas.

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO E APRENDIZAGEM

Neste item iremos apresentar as questões referentes à psicologia do desenvolvimento. Utilizaremos como 
apoio o texto de Piovesan et al. (2018), material que está na unidade 2 do ebook "Psicologia do desenvolvimento 
e da aprendizagem".

Dica
O ebook completo pode ser acessado no seguinte link: https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/18336/
Curso_Lic-Comp_Psicologia-Desenvolvimento-Aprendizagem.pdf?sequence=1&isAllowed=y

O QUE É A PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO?

De acordo com Papalia, Olds e Feldman, psicologia do desenvolvimento é: 

o campo de conhecimento que estuda as constâncias e as variações pelas quais os indivíduos passam 
no decorrer da vida, abordando o desenvolvimento das diversas funções psíquicas que integram a mente, as 
emoções, as relações interpessoais, entre outros (PAPALIA; OLDS; FELDMAN, 2006 apud Piovesan et al., 2018, 
p. 41). 
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Desta maneira, temos Biaggio (2009 apud PIOVESAN et al., 2018) que afirma que a psicologia do desenvolvi-
mento tem como especificidade “investigar os fatores externos e internos que contribuem para as mudan-
ças no comportamento em períodos de transição rápida”.

As autoras ainda trazem uma afirmação de Bock, Furtado e Teixeira (2008 apud PIOVESAN et al., 2018), que 
colocam que “o estudo do desenvolvimento humano é uma condição para tentar responder condutas e com-
portamentos das diversas fases do desenvolvimento”. 

Mediante os apontamentos, Piovesan et al. (2018) definem os seguintes conceitos:

DESENVOLVIMENTO
“Processo contínuo e ininterrupto em que os aspectos biológicos, físicos, sociais e cul-

turais se ligam, se influenciam e produzem indivíduos com modos de pensar, sentir e agir 
diferentes uns dos outros.” (PIOVESAN et al., 2018, p. 41)

PSICOLOGIA DO 
DESENVOLVIMENTO

“[...] área que estuda o desenvolvimento humano em todos os seus aspectos: físico-motor, 
intelectual, afetivo-emocional e social, compreendendo desde o nascimento até o fim da 

vida (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2008 apud PIOVESAN et al., 2018, p. 41)

Sendo assim: o capítulo é organizado em dois momentos, os quais serão apresentados na sequência: 

	z Primeiro momento: “trata de uma forma geral sobre o desenvolvimento humano e os principais aspectos que 
interagem e influenciam o desenvolver de cada sujeito”;

	z Segundo momento: são apresentadas “as diferentes fases do desenvolvimento humano dando ênfase à infância 
e à adolescência” (PIOVESAN et al., 2018, p. 41).

MARCOS DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Aspectos Culturais do Desenvolvimento

Neste item, separamos alguns conceitos centrais que precisam ser compreendidos. Utilizamos o formato de 
tópicos, por ser mais visível e compreensível. 

	z Desenvolvimento humano: “compreende o desenvolvimento mental e o crescimento orgânico” (PIOVESAN et 
al., 2018, p. 42);

	z Desenvolvimento mental: 

[...] é considerado uma construção contínua, caracterizado pelo surgimento de estruturas mentais gradativamen-
te, as quais organizam a atividade mental e se aperfeiçoam e se solidificam até desenvolverem-se completamente 
gerando um estado de equilíbrio referente aos aspectos da inteligência, afetividade e socialização. (PIOVESAN et al., 
2018, p. 42)

	z Estudo do desenvolvimento humano: compreende conhecer as características comuns nas diferentes faixas 
etárias da vida humana (PIOVESAN et al., 2018, p. 42). 

O conhecimento de tais questões é primordial, principalmente para profissionais da educação, visto que, ao 
planejar e executar o ensino, é necessário que se entenda o modo como as crianças e adolescentes se desenvolvem 
e compreendem o mundo.

Importante frisar que a psicologia do desenvolvimento se apropria de métodos de observação e experimen-
tação. Todavia, destacam-se dois métodos: o longitudinal e o transversal (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2008 apud 
PIOVESAN et al., 2018, p. 42). Segue um quadro adaptado com base no trabalho de Piovesan et al. (2018, p. 42):

 

OBSERVAÇÕES
LONGITUDINAIS

� Efetuadas por um longo 
período de tempo

� Empregando sempre os 
mesmos sujeitos

Exemplo: estudo do desenvolvimento da atenção. As mesmas 
crianças são submetidas a testes adequados, semestralmente, 

desde 3 até 8–10 anos. A observação dos resultados desses testes 
possibilitaria ao pesquisador conhecer o desenvolvimento da capa-

cidade de atenção de crianças dentro dessa faixa etária

OBSERVAÇÕES 
TRANSVERSAIS

� Efetuadas durante um 
tempo menor

� Empregando sujeitos 
de diferentes idades

Exemplo: estudar o desenvolvimento da atenção, sendo submeti-
das crianças de idades variadas, de 4 a 10 anos, a testes adequa-

dos a cada faixa etária. A observação dos resultados desses testes 
permitiria ao pesquisador conhecer o desenvolvimento da capaci-

dade de atenção

Fonte: Piovesan et al. (2018). Tabela adaptada. 
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Importante destacar que, ao estudar esses campos de conhecimento, é possível verificar os diferentes fatores 
influenciadores do desenvolvimento humano. Fatores que são descritos por Bock, Furtado e Teixeira (2008 apud 
Piovesan et al., 2018, p. 43): 

a) Hereditariedade: definida como a carga genética do indivíduo;
b) Crescimento orgânico: é o processo do aumento do tamanho corporal;
c) Maturação neurofisiológica: é o que determinada certos padrões comportamentais;
d) Meio: consiste no conjunto de influências e estimulações ambientais que podem modificar certos padrões com-
portamentais do indivíduo.

Importante frisar que o “estudo do desenvolvimento humano compreende o sujeito em sua globalidade, em 
seus aspectos: físico-motor, afetivo-emocional, intelectual e social” (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2008, p. 43 apud 
PIOVESAN et al, 2018). De acordo com as autoras, esses aspectos são indissociáveis. Segue quadro ilustrativo dos 
diferentes aspectos:

ASPECTO FÍSICO-MOTOR
“Constitui-se no crescimento orgânico, na maturação neurofisiológica, na capaci-
dade de manipulação de objetos e no exercício do próprio corpo” (PIOVESAN et al., 

2018, p. 43)

ASPECTO 
AFETIVO-EMOCIONAL

“É a forma como cada um integra as suas experiências, é o sentir” (PIOVESAN et al., 
2018, p. 43)

ASPECTO INTELECTUAL “Consiste na capacidade de pensamento, de raciocínio” (PIOVESAN et al., 2018, p. 43)

ASPECTO SOCIAL “É o modo com que o indivíduo reage frente a situações que envolvem outras 
pessoas” (PIOVESAN et al., 2018, p. 43)

Fonte: Piovesan et al. (2018)

Importante destacar que Papalia, Olds e Feldman (2006 apud PIOVESAN et al., 2018, p. 43) afirmam que o 
desenvolvimento humano busca “entender os modos como as pessoas se modificam e também como ficam iguais 
ao longo do tempo, desde a concepção até a morte”. 

Ainda de acordo com as autoras, essas mudanças são mais visíveis na infância, mas duram por toda a vida. 
Tais mudanças se dividem em: 

	z Quantitativas: envolvem números e quantidades (exemplo: aumento ou perda de peso, altura e vocabulário);
	z Qualitativas: envolvem mudanças mais estruturais ou organizacionais (exemplo: transição de um bebê, do 

não verbal para o verbal, quando fala e compreende uma língua).

Também é importante frisar que, de acordo com Piovesan et al. (2018), as mudanças, geralmente, estão atrela-
das a faixa etária. Isto é, algumas pessoas passam por mudanças parecidas ao longo de suas vidas, à medida que 
vão avançando na idade. Todavia, há momentos que são individuais e dependem de diferentes fatores específicos.

Deste modo, Papalia, Olds e Feldman (2006 apud PIOVESAN et al., 2018) organizam oito períodos do ciclo da 
vida. Segue abaixo um resumo dessa tabela, que poderá ser acessada no material completo, nas páginas 44 a 46:

	z Período pré-natal (concepção ao nascimento);
	z Primeira infância (nascimento aos 3 anos);
	z Segunda infância (3 aos 6 anos);
	z Terceira infância (6 aos 11 anos);
	z Adolescência (11 aos aproximadamente 20 anos); 
	z Jovem adulto (20 aos 40 anos);
	z Meia-idade (40 aos 65 anos); 
	z Terceira idade (65 anos em diante). 

Seguimos para as fases do desenvolvimento, na próxima seção.

FASES DO DESENVOLVIMENTO HUMANO

Sobre este item, é importante destacar que o desenvolvimento humano é um processo contínuo. Portanto, ao 
longo da vida, passamos por diferentes ciclos com suas próprias características.  

Aqui iremos relatar dois ciclos da vida humana, bem como suas principais características. São esses ciclos: a 
infância e a adolescência. 

Infância

Comecemos pela infância. Destacamos que, de acordo com Ariès (1981 apud PIOVESAN et al., 2018), até o 
século XVII não existia compreensão de infância; até então, “as crianças eram vistas como adultos em miniaturas”. 
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Portanto, não existia um espaço para elas, não eram nada além de pequenos adultos, os quais apenas eram trei-
nados para a vida adulta. Apenas começou-se a busca pelo desenvolvimento infantil a partir do século XIX. 

Para falar sobre, as autoras optaram por apresentar a infância a partir de três momentos, embora muitos 
outros possam apresentá-la de outras maneiras. As etapas a serem descritas serão: primeira infância, segunda 
infância e terceira infância

	z Primeira Infância

A primeira infância ocorre entre o período do nascimento até os três primeiros anos de idade.

O crescimento físico e o desenvolvimento motor ocorrem conforme dois princípios: cefalocaudal, o desenvolvi-
mento avança da cabeça para as partes inferiores e próximo-distal, o desenvolvimento avança do centro do corpo 
para as partes externas. (GALLAHUE; OZMUN, 2005 apud PIOVESAN et al., 2018, p. 47) 

Segue uma imagem desse processo:

CEFALOCAUDAL

PRÓXIMO-DISTAL

Fonte: PIOVESAN et al., 2018, p. 48. 

Importante frisar que “o crescimento mais evidente do corpo se dá no primeiro ano, embora o crescimento 
continue rápido durante os três primeiros anos de vida da criança” (PIOVESAN et al., 2018, p. 48).

As capacidades sensoriais também desenvolvem de maneira mais rápida nesse período. Nos três primeiros 
meses de vida, a criança passa a ter um maior controle do movimento de seu corpo. 

Sobre as habilidades motoras, é preciso dizer que 

[...] desenvolvem-se em sequências definidas e a autolocomoção apresenta-se como um evento determi-
nante, gerando mudanças em todas as áreas do desenvolvimento. Porém, padrões ambientais e culturais podem 
influenciar o ritmo do desenvolvimento motor. (PAPALIA; OLDS, 2000 apud PIOVESAN et al., 2018, p. 48)

Também é importante destacar que durante a primeira infância a criança desenvolve a fala pré-linguística. 
Trata-se do momento que antecede as primeiras palavras, “incluindo o choro, arrulhos, balbucio e a imitação de 
sons” (PIOVESAN et al., 2018, p. 48).

Em torno dos seis meses, a criança já aprendeu sons básicos da língua. É importante que os profissionais se 
atentem, pois antes de pronunciar as palavras, as crianças se comunicam por meio de gestos, olhares e até mesmo 
por meio do choro. 

Sobre o desenvolvimento da criança nesses primeiros três anos, as autoras destacam:

Cognitivamente, as crianças nessa fase desenvolvem a fala pré-linguística, ou seja, aquela que precede a primeira 
palavra incluindo o choro, arrulhos, balbucio e a imitação de sons; aos seis meses a criança já aprendeu os sons 
básicos da língua. Anterior à pronúncia da primeira palavra, as crianças utilizam gestos para se comunicarem, 
estes consistem em apontar, gestos sociais, representacionais e simbólicos. Em torno dos nove a 10 meses, a criança 
começa a compreender a fala com significado e no segundo ano de vida, já consegue falar a língua da cultura na 
qual está inserida; as primeiras palavras geralmente aparecem entre os 10 e 14 meses, dando início à fala linguística 
que, diferentemente da fala pré-linguística, não está mais relacionada à idade cronológica. Por volta dos três anos 
de idade, a criança já desenvolveu razoavelmente a gramática e a sintaxe e a fala é caracterizada pela simplificação, 
restrição e ampliação do significado das palavras (PAPALIA; OLDS, 2000). Já o desenvolvimento psicossocial enfa-
tiza os padrões de temperamento da criança nessa fase, os quais são vistos como inatos e podem ser influenciados 
por mudanças ambientais significativas. Neste período, a criança começa a formar vínculos fortes com os pais ou 
cuidadores. Há também, o início da percepção de si mesmo (auto-reconhecimento e autoconsciência) e o interesse 
por outras crianças. (PAPALIA; OLDS, 2000 apud PIOVESAN et al., 2018, p. 48)


